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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Diretora das Faculdades Integradas de Santa Fé do Sul solicita deste Colegiado, pelo Ofício nº 049/2009, datado em 24/08/09, o Reconhecimento do Curso de Tecnologia em Gestão Ambiental, nos termos da Del. CEE nº 07/2000.

O Curso, em pauta, foi autorizado a funcionar pelo Parecer CEE nº 400/2008, publicado no DOE em 24/07/08.

Para emissão de Parecer Técnico sobre o pedido de Reconhecimento do Curso foram indicados os Especialistas Professores Doutores Sandro Augusto Teixeira de Mendonça e Luiz Antonio Daniel, conforme Portaria CEE/GP nº 342/2009, publicada no DOE de 17/10/2009 (fls. 07), manifestando-se, após visita in loco, nos termos do Relatório circunstanciado, constante dos autos de fls. 09 a 19.

A matéria sobre autorização para funcionamento e reconhecimento de cursos e habilitações novos, oferecidos por Instituições de Ensino Superior jurisdicionadas ao Conselho Estadual de Educação, está regulamentada na Deliberação CEE nº 07/2000 (alterada no inciso IV do artigo 4º pela Deliberação CEE nº 56/2006), que em seu artigo 13 reza:

“Art. 13 – Decorrido o período correspondente a cinqüenta por cento da duração do curso, as autoridades responsáveis, referidas no Art. 2º, solicitarão reconhecimento do curso”.

Do Projeto Pedagógico, do Reconhecimento do Curso apresentado pela Instituição (fls. 116 a 186), destacamos:
a) Justificativa
A vocação para o “turismo de recepção” que caracteriza o município de Santa Fé do Sul, a sua localização geográfica privilegiada, às margens do lago formado pela construção da Usina Hidroelétrica de Ilha Solteira, a área de preservação ambiental que circula o manancial de águas e as matas nativas da região revelaram a necessidade de implantação de um curso de formação profissional e qualificação de pessoas para a busca de soluções para a gestão das questões ambientais, sustentadas em procedimentos científicos que atendessem as necessidades da área de preservação do meio ambiente e de desenvolvimento sustentado da região.

Nesta perspectiva, com o intuito de suprir as necessidades profissionais existentes no mercado regional na área ambiental o curso Tecnológico Superior em Gestão Ambiental é voltado para o atendimento específico da demanda estudantil interessada nas questões ambientais, voltado também, para atender profissionais práticos do meio ambiente, potencializando o conhecimento de teorias, métodos e ferramentas da gestão ambiental. 

O curso se caracteriza pela articulação de saberes científicos e humanos que se contextualizam, formando nexos de conhecimento que contemplam as seguintes áreas: educação ambiental, química ambiental, biodiversidade, métodos para análises ambientais, hidrologia, verificação de resíduos e efluentes, dentre outras que, no caminho da formação acadêmica dinâmica e atual. 

Desta forma, garante ao seu alunado, além de conhecimentos teóricos, o contato com conhecimentos, tecnologias e equipamentos necessários à sua formação, a possibilidade de imediata inserção no mercado de trabalho, competindo em nível de igualdade com profissionais oriundos de instituições de ensino também renomadas.
b) Objetivos
O objetivo geral do Curso de Tecnologia em Gestão Ambiental está centrado na formação de profissionais com competência para compreender e analisar os parâmetros sociais, tecnológicos, econômicos e produtivos que possam provocar impactos no ambiente interno e externo, para implantar soluções de correção e/ou de prevenção para a melhoria e conservação da qualidade ambiental. O curso permitirá a inserção de profissionais no mercado de trabalho em tempo mais curto e intensificará a integração empresa-escola, por estar apoiado em atividades que utilizarão as situações reais do setor produtivo e de serviços.

Os objetivos específicos propostos são:
· formar profissionais, aptos para inserção no mercado de trabalho e participação no desenvolvimento da sociedade;
· estimular o desenvolvimento do pensamento reflexivo, da atividade criadora e do espírito científico;

· desenvolver pesquisas tecnológicas que visem a proteção e a conservação do meio ambiente;

· estender o ensino e a pesquisa à comunidade, por meio de cursos e serviços especiais;

· apoiar a assessoria técnica e tecnológica às empresas;

· promover o intercâmbio educacional, científico e tecnológico entre as instituições congêneres. 

c) perfil do Egresso.
Potencialmente organizado e estruturado para promover em seu alunado o gosto pelo estudo, a busca de conhecimento e o desenvolvimento de visão futurista da realidade, o Curso está vocacionado para a formação de profissionais aptos à atuação imediata e qualificada na sociedade.

Proporciona o domínio e aplicação de conhecimentos da Gestão Ambiental, oferecendo ao acadêmico bagagem científica composta por ferramentas cognitivas que promovem o desenvolvimento do raciocínio lógico, a capacidade de análise e síntese, a habilidade de criar e inovar soluções para problemas que surjam na área de atuação.

Portanto, atuando nas áreas propostas, o tecnólogo formado no curso é capaz de:

· avaliar riscos químicos e biológicos oriundos das atividades organizacionais;

· propor medidas corretivas de controle e gestão ambiental;

· adequar tecnologias de gestão, controle e tratamento de resíduos;

· implantar sistemas de gestão de qualidade ambiental nas empresas;

· prestar assistência técnica em projetos voltados ao meio ambiente.

Com o objetivo de atender, de forma rápida e competente, às demandas do mercado de trabalho, regional ou nacional, o Curso se estrutura em matriz curricular dinâmica, construída a partir da articulação de nexos teóricos e práticos das disciplinas estruturantes e necessárias ao conhecimento na área.

Desta forma, o egresso do Curso de Tecnologia em Gestão Ambiental, que tem como perspectiva formar profissionais aptos a desenvolver, de forma plena e inovadora, as atividades deste eixo tecnológico, com capacidade para utilizar, desenvolver ou adaptar ações a partir da compreensão crítica das implicações decorrentes e das suas relações com o processo produtivo, numa relação constante entre o ambiente e a sociedade, estando preparado adequadamente e com a profundidade necessária tanto nos enfoques teóricos, como na densidade da prática da formação.
d) Vagas e Tempo de Integralização  
São oferecidas 100 (cem) vagas por semestre, no período noturno. O Curso é integralizado em, um mínimo, de quatro semestres e, máximo, de seis semestres.

e) Organização Curricular 
A Estrutura Curricular do Curso analisada pela Comissão de Especialista, tinha carga horária de 2166 horas, integralizadas em quatro semestres letivos, conforme descrita às fls. 121/122.

Entretanto, após a visita dos Especialistas, pelo Ofício nº 069/2009, datado em 29/09/2009, a Instituição encaminhou a este Conselho a Reestruturação do Curso de Tecnologia em Gestão Ambiental (fls. 23 e 25), visando:  
· atendimento à Resolução CNE/CP nº 03/2002, que institui as DCN Gerais para a organização e funcionamento dos Cursos Superiores de Tecnologia;

· atendimento à Resolução CNE/CP nº 03/2007, que dispõe sobre procedimentos a serem adotados quanto ao conceito de hora-aula;
· adequação da carga horária do Curso ao Catálogo Nacional de Cursos Superiores de Tecnologia;
· adequação da Matriz Curricular do Curso ao módulo institucional – 20 semanas.
A nova Estrutura Curricular proposta para o Curso e aprovada pela Congregação, conforme cópia da respectiva Ata, terá carga horária de 1.816 horas e/ou 1.849 horas com a disciplina optativa, integralizada em quatro semestres letivos a seguir transcrita: 
	1º Semestre

	EIXOS
	Disciplinas
	H/A
	H

	Formação Básica
	1. Biologia
	4/80
	

	
	2. Química Aplicada
	2/40
	

	
	3. Educação Ambiental
	2/40
	

	
	4. Fundamentos de Estatística
	2/40
	

	
	5. Metodologia da Pesquisa
	2/40
	

	
	6. Física Aplicada
	2/40
	

	Formação Específica
	1. Climatologia
	2/40
	-

	
	2. Direito Ambiental
	2/40
	-

	
	3. Geologia
	4/80
	-

	
	4. Recursos Naturais
	2/40
	-

	Subtotal
	24/480
	-

	2º Semestre

	Formação Básica
	1. Sociologia e Meio Ambiente
	2/40
	

	
	2. Química Ambiental
	2/40
	

	Formação Específica
	1. Gerenciamento de Equipes
	2/40
	

	
	2. Ecologia e Biodiversidade
	2/40
	

	
	3. Legislação Ambiental
	2/40
	

	
	4. Hidrologia e Monitoramento de Recursos Hídricos
	4/80
	

	
	5. Manejo e Conservação da Fauna e Flora – Recuperação de Áreas Degradadas
	4/80
	

	
	6. Planejamento Urbano e Meio Ambiente
	2/40
	

	
	7. Cartografia
	2/40
	

	Estágio Supervisionado
	
	-
	50

	Subtotal
	24/480
	50

	Disciplina Optativa
	1. Introdução à Libras
	2/40
	

	3º Semestre

	Formação Básica
	1. Microbiologia Geral
	4/80
	

	
	2. Projeto Interdisciplinar I
	4/80
	

	Formação Específica


	1. Saúde Ambiental
	2/40
	

	
	2. Gestão Administrativa e Marketing Ambiental
	2/40
	

	
	3. Políticas Públicas Ambientais
	2/40
	

	
	4. Hidráulica
	2/40
	

	
	5. Métodos de Análises Ambientais
	4/80
	

	
	6. Estudo, Avaliação e Elaboração de Relatórios dos Impactos Ambientais
	4/80
	

	
	7. Trabalho de Conclusão de Curso
	2/40
	

	Estágio Supervisionado
	
	-
	50

	Subtotal
	26/520
	50

	4º Semestre

	Formação Básica
	1. Projeto Interdisciplinar II
	2/40
	

	Formação Específica


	1. Fontes Alternativas de Energia
	4/80
	

	
	2. Gestão Empreendedora no Econegócio e no Agronegócio
	6/120
	

	
	3. Certificação e Auditoria Ambiental
	4/80
	

	
	4. Contabilidade Aplicada à Gestão Ambiental
	2/40
	

	
	5. Gerenciamento e Tratamento de Emissões Atmosféricas
	2/40
	

	
	6. Abastecimento e Tratamento de Água
	2/40
	

	
	7. Monitoramento e Tratamento de Resíduos Sólidos
	2/40
	

	
	8. Tratamento de Efluentes
	2/40
	

	
	9. Ética Aplicada ao Meio Ambiente
	2/40
	

	
	10. Trabalho de Conclusão de Curso II
	2/40
	

	Estágio Supervisionado 
	Estágio Supervisionado 
	
	50

	Subtotal
	
	26/520
	50

	Resumo

	Disciplinas
	2000
	1666

	Estágio Supervisionado
	-
	 150

	Carga Horária Total do Curso
	-
	1816

	Carga Horária Total do Curso (com Disciplina Optativa)
	-
	1849


A carga horária nesta nova estrutura é de 1.816 horas e de 1.849 horas com a disciplina optativa, está de acordo com o estabelecido no Catálogo Nacional de Cursos Superiores de Tecnologia, que prevê para o Curso de Gestão Ambiental, pertencente ao Eixo Ambiente, Saúde e Segurança, um mínimo de 1.600 horas. As alterações efetuadas, acatando as sugestões dos Especialistas, bem como as ementas das novas disciplinas introduzidas e das já existentes encontram-se descritas, respectivamente, de fls. 31 a 36, de fls. 36 a 40 e de fls. 125 a 151.
As informações sobre o Estágio Supervisionado e TCC constam de fls. 152 a 156.

f) Corpo Docente 
A relação nominal dos docentes do Curso por semestre, com as respectivas titulações, encontra-se de fls. 157 a 160.
Docentes do Curso (fls. 185)
	Especialistas
	03
	16%

	Mestres 
	11
	58%

	Doutores
	05
	26%

	Total
	19
	100%


g) Coordenador do Curso 
A Coordenação do Curso está a cargo do Professor Mestre Celbo Antonio da Fonseca Rosas (fls. 174).

h) Relação Vagas/Número de Inscritos (fls. 161)
	Nº de Vagas
	Número de inscritos

	
	2008/1
	2008/2
	2009/1

	100
	42
	16
	37


i) Relação Candidato/Vaga

	Nº de Vagas
	Candidato/Vaga

	
	2008/1
	2008/2
	2009/1

	100
	0,42
	0,16
	0,37


j) Total de Matriculados (Formação de Turmas)

	Nº de Vagas
	Matriculados

	
	2008/1
	2008/2
	2009/1

	100
	25
	-
	58


l) Infraestrutura para o Curso

Segundo informação de fls. 164 a 169, o Curso de Tecnologia em Gestão Ambiental tem a sua disposição quatro salas de aulas, amplas e modernas, e os laboratórios: de Microscopia, Didático de Multiuso e de Informática, descritos de fls. 164 a 169, acompanhados de fotos ilustrativas.
                                         m) Biblioteca 
                                         O acervo específico para o Curso encontra-se relacionado de fls. 169 a 173. Outras informações sobre a Biblioteca e sobre o acervo geral da Instituição, constam de fls. 87 a 96.
1.2 APRECIAÇÃO
Do Relatório produzido pela Comissão de Especialistas para Reconhecimento do Curso de Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas, cumpre destacar as seguintes observações:
a) Corpo Docente e Coordenação - a Comissão constatou a adequação do corpo docente à Deliberação CEE 50/05 e Deliberação CEE nº 55/06, informando que “o processo de admissão do corpo docente é por concurso público, estando dentro dos padrões exigidos pela legislação”. Informa ainda que apenas uma professora foi contratada sem concurso público, caso de contratação pontual de professor substituto; que nenhum docente desenvolve atividade de iniciação científica no curso em questão, por falta de apoio financeiro da instituição; que o coordenador se interessa e apóia o desenvolvimento de trabalhos monográficos, sendo que os mesmos estão sendo produzidos a contento”.

b) Biblioteca - “Os espaços físicos são amplos e arejados, climatizados com ar condicionado, murais informativos adequados. O acervo de livros do curso em questão é atualizado; entretanto, concentrado em literatura nacional.”

c) Organização Curricular do Curso – a Comissão julga “apropriada e em conformidade com os objetivos propostos para o Curso e com o perfil do aluno e as necessidades do mercado”, mas “avalia como oportuno indicar algumas novas disciplinas, quais sejam: Contabilidade Aplicada à Gestão Ambiental; Ecologia e Biodiversidade (fundindo-se as disciplinas Biologia e Microbiologia); Fontes Alternativas de Energia; e Introdução a Libras”. ‘Verificou-se sintonia entre o ementário apresentado no projeto pedagógico e o descrito nos planos de ensino das disciplinas”.
Ao final, a Comissão manifesta-se favorável ao Reconhecimento do Curso Superior de Tecnologia em Gestão Ambiental, das Faculdades Integradas de Santa Fé do Sul, considerando, entretanto, algumas condições, a seguir destacadas: ampliação da carga horária para 2.400h, em atendimento à Resolução CNE/CES 2/2007; contratação por jornada de trabalho de modalidades parcial e integral com adequação do Plano de Carreira, com a participação e atendimento aos interesses do corpo docente; os professores devem desenvolver projetos de iniciação científica com temas específicos de interesse do curso em questão. Incentivado e financiado pela FUNEC/FISA ou outros órgãos de fomento a pesquisa; produzir o resultado de avaliação institucional e sua publicação/divulgação; adequar os acessos aos espaços da Instituição conforme a legislação vigente, Decreto Federal 5.296/2004; aquisição de aparelhos data-show; pelo menos dois aparelhos para o curso em questão.
Preliminarmente há que se considerar que o pedido refere-se à Educação Profissional Tecnológica que segue legislação específica. O Curso Superior de Tecnologia em Gestão Ambiental, portanto, não está sujeito ao disposto na Resolução CNE/CES 2/2007. A Carga Horária dos Cursos Tecnológicos obedecem ao Catálogo Nacional de Cursos Superiores de Tecnologia, instituído pelo Decreto Federal 5773/2006 e constante do anexo ao Parecer CNE/CES nº 277, de 07 de dezembro de 2006.  O curso em pauta, pertencente ao Eixo Curricular Ambiente, Saúde e Segurança, propõe um mínimo de 1.600 horas. Por outro lado, não há como condicionar o pleiteado reconhecimento à exigência para desenvolvimento de projetos de projetos de Iniciação Científica para a IES, mesmo que incentivado e financiado pela FUNEC/FISA ou outros órgãos de fomento a pesquisa. 

A IES apresenta em seu Relatório o Quadro de Funcionários e Plano de Carreira, regulamentado pela Lei Complementar 83/2002 e mantém a infraestrutura recomendada pelas diretrizes curriculares nacionais para o curso de Tecnologia em Gestão Ambiental, constantes no Catálogo Nacional de Cursos Superiores de Tecnologia.   
Quanto às demais recomendações, observa-se que a IES acatou plenamente a sugestão da Comissão ao introduzir no currículo do curso  Contabilidade Aplicada à Gestão Ambiental; Ecologia e Biodiversidade (fundindo-se as disciplinas Biologia e Microbiologia); Fontes Alternativas de Energia; e Introdução a Libras. 

Recomenda-se à IES analisar as demais recomendações, no sentido de introduzir melhorias na acessibilidade aos portadores de necessidades especiais bem como implementar o plano de carreira docente já existente e o programa interno de avaliação institucional. Embora não mencionado pela Comissão de Especialistas, a IES deverá incluir em seu Projeto Pedagógico o Plano de Estágio Supervisionado, conforme disposto na Deliberação CEE 87/2009, em atendimento ao Artigo 82 da Lei Federal nº 9394/1996, com redação dada pela Lei Federal nº 11.788/2008. 
As recomendações que ora fazemos não impedem o reconhecimento do curso e visam, sobretudo, garantir a qualidade do curso e as condições necessárias para a IES credenciar-se a um novo período de reconhecimento.

2. CONCLUSÃO
Aprova-se, com fundamento na Deliberação CEE nº 7/2000, o pedido de Reconhecimento do Curso de Tecnologia em Gestão Ambiental, Eixo Curricular Ambiente, Saúde e Segurança, ministrado pelas Faculdades Integradas de Santa Fé do Sul, pelo prazo de três anos.

O presente reconhecimento tornar-se-á efetivo por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, em 15 de junho de 2010

a) Consª Teresa Roserley Neubauer da Silva

                                   Relatora


3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora. 

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Custódio Filipe de Jesus Pereira, Décio Lencioni Machado, Fernando Leme do Prado, João Cardoso Palma Filho, Maria Elisa   Ehrhardt Carbonari, Maria Lúcia Marcondes Carvalho Vasconcelos, Mário Vedovello Filho, Nina Beatriz Stocco Ranieri e Teresa Roserley Neubauer da Silva. 
Sala da Câmara de Educação Superior, em 16 de junho de 2010.

a) Cons. João Cardoso Palma Filho

                      Presidente 
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 23 de junho de 2010.

ARTHUR FONSECA FILHO

                   Presidente 
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